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E agora, livido, desgrenhado,

sonbo feliz.

Catulle Jlndcs.

invencível.■ Illudindo

fado.
E’ isto, ou alguns homens in

discutem 
seu espe-

Mas 
da

mas 
i o 

a

. e 
fôrma do estrume

ao
por que
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entreaberta,

o que lhes basta 
maioria

phou alfim, segundo a 
optimislas de boa fé, 
justiça. E, na

Agua, 47,90.
Matérias organicas, 49.38.
Matérias mincraes, 1,72.
Azoto, 0,48.
Acido phosphorico, 0,11.
Potassa, 0,45.
Cal, 0.17.

Comparada esta analyse com a 
 próprias para

(b) Como adubo verde. — Em
bora deva aproveitar-se toda a cin
za, quando haja conveniência em 
utilisar o tojo, como combustível, 
nos usos domésticos, não deve 

sem necessida
de, por falta de cal, só com o 

’ • as cinzas, por
que queimando-o perde-se um dos 
princípios mais uteis, que entram 
na sua composição, lai é o azoto; 
é por conseguinte como adubo 
verde ou na cama dos animaes 
que deve appliear-se o tojo, at-

Bruscamente, lançando um grito, o 
a poria entreaberta e

Emquanto ella meditava e 
rava, alguém entrou.

tenta a riqueza da sua 
a seguinte:

tempos immemoriaes : esta planta 
não se emprega, habilualinente, 
em natureza ; lança-se nos pateos, 
nos caminhos em volta das habi
tações, e ahi calcado aos pés dos 
animaes e das pessoas e pela pas- 

  

leva vantagem grande em maté
rias organicas e em azoto; mas, 
como já dissemos, as terras gra- 

—- .-“L vegeta o tojo
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, ra entreaberta, a r 
: cabeça com esforço

a
—Meu padre, disse ella com voz tão I 

imperceptivel que o confessor teve de 
curvar-se para ou vil-a ; se á hora das 
supremas confissões, uma miserável pec- 
cadora, perturbada por um interesse hu
mano, mentisse ao Deus de caridade e 
de justiça, esse Deus seria implacável 
para ella ?

—De certo, minha filha, retorquiu o 
sacerdote.

Ella estremeceu na alvura dos lençoes ' 
—mortalha que a cobriam.

—Não haveria no céo compaixão nem
> a i ' ’ ‘

voz :
—Devo confessar-lhe, inèu padre, um I travesseiro, batendo com 

peccado antigo, que nunca levei ao tri- bua do leito. A bênção do padre só 
’ ’ ’ ----- ’ ---- - homem | controu um cadaver.

esposo, antes d'aquelle que |
uma <
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A dôr que o perseguira sem cessar, 
a moribunda bem o sabia.
Viva, poderia distrahil-o ; cural-o era 

impossível—, distrahil-o á força de sin
cera paixão e de illimitadas dedicações.

Mas quando ella já alli não estivesse 
para confortal-o com as suas caricias, 
provando-lhe pelo adoravel excesso do 
seu amor que nunca amára tanto, o pas
sado, corno todas as suas visões odio
sas, surgiria de novo.

Não poderia evocar a lembrança da 
morta estremecida, sem lhe juntar a re
cordação do outro.

O seu ciúme, não encontrando menor 
dique, possuil-o-hia inteiramente, victo- 
riosamente! e elle enviuvaria de tudo, 
exccpto do desespero. —nau uavunu

elle cho- I misericórdia para 
mentira ?

marido que me 
eido a que.m liguei o meã 
não o amei—juro-o por Deus
ouve—nunca o amei, meu padre! As j

i suas caricias, a sua presença, as suas :
infamia de uma tal j palavras, inspiravam-me um horror, uma 

repugnância invencível.. Illudindo os

E’ a triste sina das instituições 
humanas, quando a dissolução dos 
costumes predomina sobre as vir
tudes civicas e rnoraes.

Quem diria que Ires quartos de 
século bastavam para corromper 
o systema constitucional, implan
tado entre nós sob os auspícios da 
mais decantada e perfeita orga- 
nisação política, baseadiT-na re
presentação popular ?

Degladiaram-se dons príncipes, 
dous irmãos, que defendiam sys- 
temas diversos; travou-se lucla 
encarniçada entre dons exércitos 
irmãos, cada um dos quaes pu
gnou, segundo o seu modo de vêr, 
pelo sagrado direito de liberdade, 
correram caudaes de sangue. Trium- 

phrase dos 
a causa da 

verdade, a julgar 
pelos artigos da Carta, razão ha
via para esperar todas as felici
dades humanamenle possíveis, pro- 
metlidas n’aquella carta de alfor
ria popular. O povo ia eleger os 
seus, representantes, a quem con
fiava os destinos da Patria. As 
propostas dos ministros, as leis, 
emfim, seriam votadas com o 
maior escrúpulo; c quando este 
faltasse, ou por incompetência dos 
proponentes e dos representantes 
do povo em lhe conhecer a in
conveniência para o bom resul
tado pratico, lá estava a camara 
alta, mais independente, compos
ta do cidadãos cordatos e expe-

defeitos de que 
emendando-as, 
approvação.

Não tardou muito o desengano. 
Quatro annos apoz a morte do 
dador da Carta, cujas cinzas, di- 
gamol-o assim, estavam ainda 
quentes, a constituição exigia re
formas. E de 1836 a 1851 o

Era o padre que tinha mandado cha
mar.

A agonisante persignou-se_______ ,
tremula. í diligenciou abreviar

—Deixa-me ter um instante, meu | so de que a morte 
amor, supplicou ao ouvido do marido; I 
preciso ficar só com Deus.

Elle ergueu-se.
—Mas não te afastes muito, peço-te.

Quero que estejas perto de mim. Vae 
para aquelle quarto. Não feches a porta, 
be eu me seiuir peior, cnamar-ie-nei; 
quero sorrir-te antes de morrer.

Elle retirou-se, com as mãos nos olhos, 
sem animo de olhar para o padre.

bunal da penitencia. Não amei o 
que foi meu <
vou deixar viuvo. Era uma creança, ! marido empurrou 
quando me casaram; attrahida, como j precipitou-se no quarto, 
todas as meninas, pela espectativa do j E agora, livido, desgrenhado, rr 
hymeneu, acceitei, inconscientemente, o • tendo nos olhos cheios de lagrimas 

propunham, o desconhe- I fulgor do extasis, elle contemplava 
destino, •- mas 1 querida morta, que sorria, como absorta 

que me ! em um sonbo feliz.

—Não ha perdão para semelhante de-
licto, minha filha.

Ella empallideceu tanto, que o padre çou, tudo foi inútil. Afigurava-se-
■ a confissão, receio- "" ‘ -------- J‘

a morte a interrompesse.
i A agonisante fallou primeiro em se-
i gredo, expondo ligeiras faltas da
j piedosa e immaculada existência. , r------ ------

O confessor sorria, convicto da salva- j pendo. Sim, 
ção d-essa alma purissima. I comparecer

De repente, depois de relancear um , rimento o in
UIUUI fSUIC» C* pt/âUA IjUcMbU, qilU UVU* | * VOV4 » uuu pí

moribunda ergueu a [ meu c..r------- ------- ----
> e disse, levantando j le que na eternidade. . .

Não acabou. Intcriçada, caiu sobre o 
os pés na ta-

en-

1 meus deveres de esposa, fugi do leíto 
conjugal. Meu marido implorou, amea-

-me que 
se elle me tocasse, morreria de susto e 
de dôr. Durante os tres annos da nossa 

, união, vivi só, como as virgens.
sua ' Eis o peccado de que me accuso, meu 

i padre. Mas ao eonfessal-o, não me arre- 
, a esta hora em que vou 
na presença de Deus, expe

rimento o imtnenso jubilo de me haver 
P«4i rt U «cíuducuu capueu uu 

corpo e da minha alma, para aquel-

Com
■ escândalo

menor 
inais eco- ’ 

, ,  .  2." abso- j
ahi não houve I. Mas o pariamen- j lutisino moderado; por que é o 

I que reina, senão do direito, é de j 
facto. i de outras plantas, próprias para

E’ isto, ou alguns homens in- ?dubo ve,de- vê’se rc esla llies 
dependentes, talentos privilegiados I 
e caracteres immaculados, que !
acham mau o que os ministros e . . - . •
as maiorias subservientes acham ' n,t,cas on<Ie melhor ’ 
bom, não são os que discutem sao em «oral ac",as Pela c°nt>- 
no parlamento —é o seu e8|,e- ) ção do emprego do tojo, e por 
ctl.o j serem desprovidas de calcareo,

' é por isso na fó. .... |JW to..u.„v 
verde que o tojo menos utilisa a 

 taes terras, quando são húmidas,
mas pode utilisar ás menos hú
midas das encostas.

Os estrumes verdes, em geral, 
tornam acidas as terras húmidas, 
e o tojo ahi é de diíTicil decom
posição ; encontram-se fiequente- 
mente nas lavouras do anno se
guinte, camadas inertes d esta plan
ta empregada nas adubações dos 
annos anteriores; e para modifi
car este estado é preciso fazer a 
calagem d'e.stas terras ou adubal- 
as com cinza de lenha.

Para auxiliar a decomposição do 
tojo, aconselha M. Ch. Gira rd uma 
pratica que é usual no Minho de

rimentados para lhe corrigir os apraz, para o que lhes basta o 
de que enfermassem, | appoio da maioria de que. dis- ção, que é 

negando-lhes poein — que, triste é neste caso 
a realidade, dá o voto ao chefe, 
não pela convicção que tem da 
justiça, mas pela conveniência de 
benesses concedidas.

menos a p para lo e 
i — e até com 

(lue ' noinia — podemos voltar

tarismo, não obstante estar lon- I 
ge de trazer a Portugal o reina
do d’Astrèa, aparte algumas vio
lências na discussão, mantinha-se 
na linha indicada pelas tradicções 
fidalgas de melhores tempos. Duas 
coisas se respeitaram, com appa- 
rencias de veneração — a menos: 
a velhice e a auctoridade.

Tudo isso desappareceu ! 
não admira: é consequência 
tolerância para com os mento
res da moderna sociedade, que na 
imprensa e nos comícios aconse
lham indistinctamente aos doutos 
e aos ignorantes, em declamaçÕes 
banaes, os princípios igualitários, 
como se a moderação não fosse 
uma virtude, como se o respeito 

í á idade e ao saber não fosse a 
pedra de toque por onde se aqui
lata a educação do homem !

Já adivinha o leitor ao caso a 
que queremos roferir-nos. E' ao 
triste espectaculo que está dándo 
o parlamentarismo cm Portugal. ;

Aquillo está a pedir uma re- > queimar-se o tojo 
forma radical em nome da mo
ralidade, da boa educação, da ho- I fim de aproveitar 
nestidade e da honra nacional. que queimando-o

O parlamentarismo em Portugal 
deu pouco, mas deu o que tinha 
a dar. Os ministros, bons ou maus, 
haveis ou ineptos, honestos ou 
corruptos, governam como lhes
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e sermão, Analisando com Te-Dcum 
e bênção.

| Azeite altniuie
! Ovos, 7 por

J^elo juízo de direi
to desta comarca, e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar os coherdeiros 
Antonio Carvalho da 
Costa, também conhe
cido por Antonio José 
da Costa, e mulher Ar-

final do inventario or- 
phanologico por obito 
de sua mãe Anna Pe
reira Duarte, morado
ra que foi no logar do 
Ribeiro, da freguezia 
de Moure.

Verifiquei a exacti- 
dão — 0 Juiz de Direi
to — N. Souto.

0 escrivão= Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1879)

Jl elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando os 
interessados Paulo Mar
ques e Antonio Mar
ques, ausentes em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra todos os termos até

Bomíim, com missa can
tada e sermão e de tardo arraial, 

. -. • uma

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.n, oml ivraria na rua de S. Ro 
que, n. 108.

» cor- 
egreja de Rio

0 escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze
vedo. (1878)

minda Soares da Cos
ta,—José Rodrigues da 
Costa, casado e João 
Rodrigues e mulher 
Lniza Alves, todos au
sentes em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assisti
rem a todos os termos 
do inventario orphano- 
logico por obito de 
Francisco José de Car
valho, que foi da fre-

cgre- 
mar- 

tyr S. Sebastião, com missa solem- 
ne e sermão, locando lainbem alli 
de tarde uma banda de musica.

Realisarain-se na terça-feira ul
tima, na egreja parochial de Bar
budo, como annunciarnos, as mis- 
sas do 7.° dia, em sufliagio da al
ma do nosso conterrâneo e saudo.- 
so amigo, sr. José Antonio Lopes 
de Castro Torres, ultimamente f.d- 
lecído na cidade do Rio de Janeiro, 
sendo immensamentc concorridas, 
vendo-se alli algumas famílias das 
mais dislinctas d‘esta e aquella fre- 
guezias, assistindo lambem a digna 
direcção do Club dos Caçadores de 
que o extinclo era socio honorário.

No fim d aqnelles actos religio
sos, foram, distribuídas esmolas de 
100 réis a cerca de trezentos po
bres.

I Milho alvo 
j Feijão branco 

chiai de Gomide, (Peste concelho. I jjàtatas........

Coração de Jesus

No proximo domingo 10 do 
rente, festeja-se na < 
Mau, d este concelho, com toda a 
solemnidade a imagem do Sagrado 
Coração de Jesus, sendo a festivi
dade precedida de triduo.

As praticas que principiam na 
próxima quinta-feira, serão feitas 
por um dislincto orador sagrado, 
havendo no sabbado confessores 
para todos os que desejem aproxi
mar-se da sagrada meza da com- 
munhão.

No domingo de manhã haverá 
communhão geral, missa cantada.

No mercado que se realisou hontern 
n esta villa, venderam-se os geneios 
pelos preços seguintes :

importante azenha, 
rodas e um (

Esta importante associação foi 
convidada pela sua congenere de 
Villa Nova de Famalicão, a repre- 
sentrr-se no torneio do dia 27 do 
mez findo, n'aquella villa.

Inscreveram-se para o referido 
torneio os srs. Estevão Alves de 
Faria, Gaspar Emilio Lopes Gui
marães e Francisco José Lopes de 
Carvalho. Mais uma vez revela
ram as suas aptidões n'este ge- 
nero de «sport», porquanto de- 
fronlando-se com dislinclissimos i 
ntiradores d<> tmbic -k assodneões u> a ca."' n ? , • ! di,s "ovas linha* férreas,
do Norte, conseguiram serem to- - , . , . .■ i i. j , i- | Çao de vinte kdometros.dos premiados, obtendo tres lin- i

Para as crianças
Acaba de publicar-se o n.“ 38 d esta en

cantadora bibliolheca., sem duvida o enle
vo das crianças e até... dosxadullos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os 'teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr." I). Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova (pi
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 

; der a lêr, além de diversos altralivos . . .. ------ . , ..
me,a de 680 réis.

Recebeu quarta-feira a institui
ção canónica, para a egreja paro- | 
chiai da freguezia de Mouro, d este | 
concelho, o rev.0 padre José Goo- , 
çalves d’Oliveira, que, pelas suas 
boas qualidades, grangeará a esti
ma dos seus paroehianos.

Passou ante-hontem ríesta villa em 
direcção á sua casa de Serrazim, onde 
se encontra com sua exc."“ esposa e 
filho o nosso valioso atnigo, sr. conse
lheiro Amaro d'Azevedo Araújo e Ga
ma, ex-administrador d'este concelho.

Sua ex.a deu-nos hontern o prazer de 
o cumprimentarmos nesta villa.

*
Regressou sexta-feira da praia da Po

voa de Varzim com sua ex.'“* familia o 
nosso amigo e correligionário, sr. Fran
cisco Ferreira Santarém, da visinha fre
guezia da Lage.

*
Encontra-se entre nós de visita ao 

nosso amigo, rev.0 padre Álvaro Soares 
Rodrigues, o sen amigo rev." padre José 
Duarte, cunhado do nosso particular 
amigo, sr. dr. Abel Soares Rodrigues, 
distincto clinico d’esta villa.

*
Também regressou da praia da Povoa 

de Varzim com sua ex.ma esposa e filhas 
o nosso bom amigo, sr. José Pedro dos 
Santos, da visinha freguezia de Barbu
do e acreditado negociante na praça do 
Rio de Janeiro.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

■tomaria da Senhora do Alli- 
vio, em Koutcllo

Fomos informados que o nos
so amigo, cxc.n10 snr. Álvaro de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feio, 
vende uma importante azenha, 
com tres rodas e um engenho 
de serrar, tudo sito na freguezia 
da Loureira.

tocando para o abrilhantar 
banda de musica.

*
Também se festeja hoje na

ja parochial de Sabariz, o

sagem dos carros, divide-se c en
tra ás vezes em principio de fer
mentação ; e assim preparada é 
reunida em pilhas e estratificada 
com estrume, e sendo bem ba
tidas as camadas, humedecendo- 
as, e cobrindo-as com terra, póde 
conservar-se por muito tempo, nos 
proprios campos onde tem de ser 
empregada, e para onde póde ser 
levada nas vagas de outros traba
lhos mais urgentes.

Mas o mais util e usado meio de 
utilisar o tojo é nas camas dos ani- 
maes, de que nos occuparemos.

M. Rodrigues ds Moraes.

guezia de Travassos, 
desta comarca, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento até fi
nal.

E^CStÍVÍd.1(ÍCS

Na freguezia de Goãcs, festeja- 
se hoje na sua capellinhn do Mon
te, a milagrosa imagem do Se
nhor do r

No domingo proximo rcalisa-se 
com grande deslumbramento a im
portante romaria e grandiosa fes
tividade^ Nossa Senhora do Alli- 
vio, que venera no seu mosteiro 
em Soulello, d este concelho, e á 
qual costumam concorrer milha
res de romeiros de diff-ientes pro
cedências.

No sabbado á noite haverá alli 
vistoso arraial e brilhante illuini- 
nação, queimando-se grande quan
tidade de fogo do chão e do ar, du
rando este até ao dia, a exponsas 
d’um devoto, tocando durante esse 
espaço de tempo duas bandas de 
musica. 

-----

Hoje realisa a mesma associa
ção o ultimo torneio da presente 
epoca, dedicado ao seu prestimo
so socio o revd.° padre Álvaro 
Soares Rodrigues.

Ambicionamos a todos os ati
radores boa fortuna e ao Club 
uma festa esplendida.

*
Partiu ante-hontem com sua ex.ma fa

milia para a Povoa de Varzim, o sr. dr. 
Annibal Martins Bessa, integerrimo de
legado do P. Regio, d'esta comarca.

♦

Tem passado bastante encommodado 
com um ataque de rlieumatismo o rev.0 
padre Manoel Rodrigues da Cruz, bem- 
quisto ecclesiastieo villaverdense.

*
Partiu ha dias para Angeja, terra da 

sua naturalidade, com vsua ex.raa esposa 
e filha, o sr. dr. Antonio Augusto No
gueira Souto, méretissimo juiz de direi
to (Testa comarca.

*
Partiu ha dias para Vianna do Cas 

tello a uso de banhos, a esposa do nos
so dedicado amigo sr. Bernardo A. de 
Sá Pereira, digno administrador do nos
so jornal.

*
De visita ao sr. José Maria Monteiro 

Ferraz, digno escrivão de fazenda da 
Povoa de Varzim, estiveram o sr. An
tonio Ignacio da Silveira e sua ex.raa 
esposa, de Lisboa ; o sr. Pimenta de 
Aguiar e o nosso amigo e collega do Me
ridional» sr. Cypriano da Costa Cam- 
nnn p. seus interessantes filhos

Chegou a Braga na terça-feira 
ultima, mr. Callhrop, engenheiro 
chefe, que vem inspeccionaí- os es
tudos feitos para as linhas ferreas 
dc Braga a Guimarães e a Monsão.

Os engenheiros inglez.es, qUe 
leem procedido a esses estudos, es 
tão a tirar as copias das plantas 
dos trabalhos feitos, a fim de serem 
apresentados ao governo, para re
ceberem a approvação.

Logo (|uo estes estudos sejam ap- 
■ a construcção 

, na cxlcn-

Recebemos o proginmmas das i LIVROS & JORNAES 
irstas dc Nossa Senhora do Porto , 
d'Ave, do concelho da Povoa dc | 
Lanhoso, cujo resuirío é o se
guinte :

No dia 6 do corrente, duas phi- 
larmonicas tocarão durante a tarde, 
no sanei na rio, e á noite será quei
mado fogo do ar e lançados ae- 
rostatos de côres.

No dia 7. sahirá do templo, ás 
quatro horas da tarde, a magesto- 
sa procissão, coin dois carros tri- 
umphaes, anjos e figuras allegori- 
cas. A' noite, vistosa illnmiiiação, 
fogo de artificio, aeroslatos e cer- 
tainen musical.

No dia 8, pelas 3 horas e 
da manhã, será celebrada missa 
campal no baldcquino do sanctua- 
rio; e ás 10 horas, principiará a

i festividade de egreja, com missa 
cantada, sermão e procissão.

Missas <lo S.0 dia

| Milho branco, 
j Dito amarello

Foi apresentado o rev.0 presby- , Centeio . . 
tero José Amorim. parodio na fre- | 
guezia de Moure, na • Dito amarello

inglez.es
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FOLHA DE VILLA VERDE

ci turnos,

exacli-

Enxertias

ÉDITOS DE 30 DIAS 
JF^elo juizo de direi

to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
segundo oificio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar Manuel Joa
quim da Rocha, ausen
te em parle incerta do 
Brazil, para todos os 
lermos até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de sua mulher 
Albina de Barros Vil- 
lela, que foi da fregue- 
zia de Sào Miguel de 
Prado, d esta comarca.

Soutello, os bens se
guintes :

Uma parte do campo 
do Barrai, descripto sob 
numero quarenta, que 
íica ao lado sul do dito 
campo, de lavradio e 
vidonho, no valor de 
Gl$500 réis; declaran
do-se que toda a con
tribuição de registo íi
ca por conta do arre
matante.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para a 
praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (U80

Pelo escrivão do se
gundo ofilcio o do ter
ceiro Augusto Feio Soa
res de Azevedo. (1882 I

ARREMATAÇÃO

elo juizo de direi
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oflicio, no dia 
vinte e quatro de Se
tembro proximo, por 
dez horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta mesma co
marca, e na execuçào 
commum que Monse
nhor Francisco de Sou
za Menezes, abbade da 
freguezia de Penascaes, 
move contra Francisco 
Joaquim Rodrigues, da 
mesma freguezia, des
ta dita comarca.se teem 
de arrematar e serem 

freguezia de I entregues a quem maior

A direcção do Club de 
Caçadores de Villa Ver 
de, tendo conhecimento 
do fallecimento do seu 
prestantíssimo socio ho
norário, José Antonio Lo
pes de Castro Torres, 
manda rezar na capella 
de Santo Antonio, no dia 
20 do corrente, 30.° dia 
do seu fallecimento uma 
missa em suftraçio do 
mesmo finado, e convida 
a todos os seus associa
dos, e ás pessoas das re
lações da familia a sua 
comparência, pelo que an
tecipadamente se confes
sa agradecida.
4885) A Direcção.

Agradecimento
João Antonio Lopes de 

Castro Torres, julga ter 
agradecido a todas as pes
soas que sssistiram ás 
missas do 7.“ dia, que se 
celebraram na egreja de 
Barbudo, por alma de seu 
saudoso e nunca esqueci
do - irmão José Antonio 
Lopes de Castro Torres; 
podendo, porém, ter-se da
do alguma falta involun
tária, vem por este meio 
reparal-a reconhecido.

Agradece também mui
to penhorado aos dignos 
ecclesiasticos Irev.”-’ srs. 
Albano Ferreira Rodri
gues d'Almeida, abbade 
de Barbudo e padre Jo
sé Manuel de Macedo, pa- 
rocho de Esqueiros, a fi
neza da celebração do 
Santo Sacrifício por alma 
do mesmo extincto, pelo 
que se confessa eterna
mente grato. (1884

CONVITE

JOAQUIM 3C. Q. MOBEIBA &
BRAGA—23,24 -Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por loJas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da 1.* e 2.a reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

^genrm (ftrmmrrrinl r
LEGALMENTE HABILITADA

João Lopes da Silva, 
residente em Barbudo, 
offerece os seus servi
ços em toda a qualida
de de enxertos, tanto 
para jardins como em 
arvores de fructo, pa
ra o que está comple
tamente habilitado.

Pelo juizo de direi
to da comarca.de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
credor de fora da co
marca Seminário de S. 
Pedro de Braga, para 
deduzir os seus direi
tos no inventario or
phanologico por obito 
de Francisca Thereza 
Peixoto, vitra, mora
dora que foi no logar 
do Pinheiro, freguezia 
de Athães, e em (pie 
é inventariante o filho 
José Antonio Fernan
dos.

Verifiquei a exacti- 
dào. — 0 juiz tie di
reito,— N. Souto.

0 escrivão=GASPAR 
Emilio Lopes Guima
rães. (1881

J^elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia vinte e 
quatro de setembro, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, entra èm 
praça por metade do 
seu valor, e por deli
beração do conselho de 
familia, interessados e 
crédores no inventario 
orphanologico por obi
to de Rosa das Mara
vilhas, viuva, morado
ra que foi no logar do 
Barrai, f

Verifiquei a exacti- 
dào.=O juiz de direi
to,—N. Souto.

e rega, da poça da 
Cóba, sita no logar de 
Fonte d’Ayres, íregiie- 
zia de Penascaes, que 
entra em praça pela 
segunda vez, por me
tade do valor, na im
portância de 33$000 rs. 
— Leira da Cortinha, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, da poça da Cóba, 
sita no logar de Fonte 
d’Ayres, freguezia de 
Penascaes, que entra 
pela segunda vez em 
praça, por metade do 
valor, na importância 
de 34$500 réis — e. a 
Leira da Veiga de la- 
vradió e vidonho, sita 
no logar de Fonte de 
Ayres, freguezia de Pe
nascaes, que entra pe
la segunda vez em pra
ça, por metade do va
lor, na importância de 
44$500 réis. — Peio 
presente são citados to
dos os credores incer
tos que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi
to, querendo.

Verifiquei a 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus
to Feio Soares de Aze
vedo. . (1883

quinhentos réis, com 
juros da mora, custas 
e precatório; o qIIa| 
auctor da heiança, no
meou usofructuariossu- 
ccessi vos; — primeiro, 
sua mulher Dona Ma- 
■ ia Rita do Carmo Bra
ga, que falleceu em 26 
•h‘ junho de 1904, — 
segundo, ao dito seu 
sobrinho, mas a pro
priedade aos réos nas- 

e não os ten
do, para quem de Di
reito fosse, sendo certo 
este usofructuario vi- 
' er no estado de casa
do, não constando, com 
Indo que tenha filhos 
legítimos nem impos
sibilidade de os ter- 
Os referidos inleressa- 
dos incertos devem com 
parecer na segunda au
diência, depois de de
corrido o referido pra
zo, para ahi verem ac- 
cuzar a citação, e se
rem -lhesassignadas tres 
audiências para dedu
zirem por meio de con
testação o que tiverem 
a oppor pena de reve
lia. As audiências n’es- 
tc juizo fazem-se sem
pre todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, salvo se esses 
dias forem santificados 
ou feriados, porque sen
do-o se fazem no dia 
immediato, se este o 
Çào fôr. por dez horas 
. manhã no tribunal 
j ii<1 icial situado no cam
po da Feiro de Villa 
Verde.

Verifiquei a exacli- 
',ao:Tí«^ de direi-

I to, N. Souto. 1886

lanço offerecer, os bens ; J^>e]ojujzo ,|p <jirei 
seguintes. Leu a da Vi— I. > > • ■i i i .. . lo da comarca de V»l-nha, de lavradio e vi- I > v . , .„ | r la Verde e cartorio dodonho com agua de h- I • , ri . escrivão do quinto ol-ma e rega, da poca da r . 1 ...Iicio, correm éditos de 

trinta dias, a contar da 
data da publicação do 
segundo aiinuncio no 
«Diário do Governo», 
citando os interessados 
incertos, que tenham 
direito a oppor a uma 
acção ordinaria, em que 
sào auctores Rita Dias, 
solteira, maior, — Rosa 
Dias, casada com José 
Exposto, Roza Joaq ni
na Dias, solteira em in- 
cipada, da freguezia e 
dita comarca de Villa 
Verde, e Dona Roza 
Margarida daSilva Car
neiro. casada com Ma
noel Maria Frucluoso, 
da freguezia de S. Tho- 
mé de-Negreiros, co- 
marca de Santo Thir- 
so, contra João Manoel 
d’Araújo, do logar da 
Bouça e dita freguezia 
de Villa Verde, como 
curador dos herdeiros 
nascilurnos que adve
nham em primeiro grau 
e legitimo matrimonio 
de seu pae Arlhur Car
los de Araújo Braga, 
u sofr u ct u a r i o u ni versa I 
da herança de seu tio 
Domingos José Dias O

Braga, para serem pa
gos pela herança dos 
legados como beneficia
dos que foram pelo 
mesmo auctor da he
rança, as primeiras tres 
auctoras, da quantia de 
tresentos mil réis, cada 
uma e a ultima da de 
quarenta e nove mil e

comarca.se
comarca.de
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| HISTORIA GERÍ.L DOS JESUÍTAS

Edição illuslrada com cromos 
a gravuras.

3000
100

ie des- 
RAND

as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

« mimo i
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 pnginas de texto em quarto e 
duas columnas C seis estampas 
•opressas separadamente.

Preço do cada fascículo 100 réis

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
nces até boje publica 
do auclor famoso de : 
, da Linda de Cha-

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

I Pedidos á Livraria Moderna, praça do I). Pedro, 42 44 —Port

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphe d’i:nnery

A FILHA D0 CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Iliustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co -i 3 grav. por semana | 15 fo coméav 

4»O réis I 300 ris

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,' 
oferece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle ,bra

Publicação a fascículos somanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fasciculo 4 magnio 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Instituições c costume i. desde a sna fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores anotares, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. AREOULD
Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. um dos mai 
populares c queridos escriplo 
res, accentuou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

e Monge
O

Grande edição de n xo, illnstrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

69 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs-
E' est.i a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao de 

eobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quislas dos porluguezes no Oriente. A |.° e a 2.8 complelamen 
lamente so exgolmam em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou sejn o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illnstrada do «Século®, rua Formosa, 43 
Lisboa.

LIVRARIA AILLAUD 
ula uU uiuv.kz, —LiabUA

0 ma trágico e emocionante dos rot. 
dos por esta empreza ! Enlrecho dign 
As Duas Orphãos, do Conspiro doí , 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciutre, de abnegação e de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paiz.es longiquos e mvsleriosos ' Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortup‘"*s ! Desfecho sur- 
prchendenlc!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos x- _s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-Se 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BE-uTl. 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oflicines do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição d» 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o endaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez do Louló ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões etlectuadas pessoal
mente por D. Migiml; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem do seo pae; suas desordens em Paris; contliclo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Bei 
ctiegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
rfiima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 

■ 18 de maio de 1828, contra <> restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassa* e foiças; exilio de Alexandre Uerculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Podo ; Cerco do Porto, peias tropas roiguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada cm Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes era Exlreraoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida do D. Miguel para o exilio.

I íu fascículo semanal <!c ífi pag. 40 rs. 
Tomo dc SO pag. 5800 rs.

Recebem-se assí^nataras na Urraria editora .GUIMARÃES & C.8
108, Rua S. dc Roque—LISB )A—e nos seus agonies daroxincia.

pagos no neto da entrega; par' 
as prnvincas franco dc porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber rnais que um fasciculo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptameule fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
ando elevado logo que linaiise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyrcs da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações,' rua 
dos Relrozeiros. 75-t.’

A distribuição semanal prin- 
ripiúu cm janeiro, garantindo- 
se a maxitna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acíia toda impressa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Bauco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.11 cadeira do Altíeneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejatnenle conhecido em lodo o commercio do 

a I paiz o nome do auclor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em gerai.

Esta obra compôr-se-ha an raximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Cbardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-Se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

0 JHODfl 1LLBSTBHDM '
Jorna e medas para senhoras e 

creanças
com figurinos coliri

400
200

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição cm formato elegante, illnstrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

A 2390 IFOVO
y E Para aprender a lèr

£1 JL? Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAP1IAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio €» réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; dc 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 o 
5000 exemplares, 30 %■

60 reis cada fsciculo | Tc.a? mensal reis 30

l8 edição

Trimeslpc 1100 I At no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

III» rilITICO lll VBIFIMÇIO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rei no 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
a tratar com n maior precisão c clareza de todas as operações vmari 

esde a vindima, ate occnccrlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenteniento 
p ática, profusamctUe illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conla dos mais recentes estudes.

E' um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
c retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

0 SELM
Por ÊMILE RICUEBWRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem á C.“ vae pu* 
bicar em breve, e cujas situa
ções allanienle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Suecedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

paiz.es

